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SINOPSE 

Ensaios de campo foram conduzidos por um período de seis anos agrícolas, de 
1967/68 a 1972/73, em latossolo roxo, no Centro Experimental de Campinas para estudar 
os efeitos de diferentes modos de aplicação de calcário e seu efeito residual na cultura 
do algodoeiro. 

Os tratamentos comparados foram os seguintes: sem aplicação de calcário; dose 
total de calcário aplicada no primeiro ano; metade da dose aplicada no primeiro ano 
e metade no segundo; um terço da dose aplicada no primeiro ano, um terço no segundo 
e um terço no terceiro; metade da dose aplicada no primeiro ano e metade no terceiro 
ano. Todos os tratamentos em presença de uma adubação mineral NPK. A dose total de 
calcário foi de 4,5 t/ha. 

A avaliação do efeito da aplicação de calcário foi feita pela produção de algodão 
em caroço, pelas características de produção (peso de 1 capulho, peso de 100 sementes e 
porcentagem de fibra) e pelas características tecnológicas de fibra (comprimento, unifor­
midade, Pressley e Micronaire). 

Os resultados revelam que houve efeito significativo devido à aplicação de calcário 
sobre a produção do algodoeiro, não tendo sido, no entanto, detectado efeito entre os 
diferentes modos de parcelamentos estudados. Os aumentos de produção variaram de 18 
a 25%, em relação à testemunha sem calcário. 

O efeito residual do calcário foi significativo apenas para as aplicações feitas metade 
da dose no 1.° ano e metade no 2," e um terço da dose em cada ano, em relação à 
testemunha sem calcário; os demais tratamentos não diferiram dessa testemunha. 

Não foi verificado efeito da aplicação de calcário, nem efeito residual, sobre as 
características de produção e tecnológicas da fibra. 



1 — INTRODUÇÃO 

A importância da acidez na fer­
tilidade do solo é um problema já 
conhecido há bastante tempo, estando 
incluído como um dos fatores de 
grande influência para o sucesso da 
exploração agrícola (3, 5, 6,13,17). 

Os principais efeitos da acidez 
do solo dizem respeito às limitações 
nas disponibilidades dos nutrientes, 
como do fósforo, à redução do pro­
cesso da nitrificação, à elevação nos 
teores de alumínio tóxico e ao decrés­
cimo das bases trocáveis, principal­
mente cálcio e magnésio. Esses efei­
tos refletem desfavoravelmente sobre 
o crescimento das plantas e a produ­
ção das culturas (2,11,14,18). 

O algodoeiro não tolera solos 
ácidos, onde o pH esteja abaixo de 
5,2, devendo ser realizada a prática 
da calagem, de preferência empre­
gando calcário dolomítico, associada 
à adubaçãa mineral N P K para que 
seja alcançado sucesso na sua explo­
ração (8). 

Com o propósito de atenuar os 
inconvenientes causados pela acidez 
do solo, vários trabalhos foram rea­
lizados com o objetivo de elevar o 
índice de pH, de fornecer cálcio e 
magnésio às plantas, bem como de 
verificar a eficiência de diferentes 
materiais que possam ser empregados 
como corretivos (4, 7 ,10,17,19) . En­
tretanto, com respeito aos modos de 
aplicação de calcário foram realiza­
dos poucos trabalhos (1,10,12). 

Segundo Buckman & Brady (2), 
Fuzatto (8), Wutke (18), a aplicação 
parcelada de calcário permite um 
melhor emprego do produto, evitando 
suas possíveis perdas no solo e dá 
tempo suficiente para que se proces­

sem as transformações necessárias de 
correção da acidez do solo. 

O presente trabalho teve por 
finalidade estudar o efeito da aplica­
ção parcelada.de calcário dolomítico 
na cultura do algodoeiro (Gossypium 
hirsutum L.) durante os anos agrí­
colas de 1967/68 a 1972/73. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em 
caráter permanente, durante os anos 
agrícolas de 1967/68 a 1972/73, no 
Centro Experimental de Campinas. 
O solo onde foi instalado o ensaio 
era ácido, de baixa fertilidade, clas­
sificado como latossolo roxo, série 
chapadão, segundo levantamento rea­
lizado pela Seção de Pedologia do 
IAC (pH = 4,90, P04

3- = 0,05, 
K+ = 0,13, Ca2+Mg2+ = 1,43 e 
Al3+ = 0,70). 

Para o estudo foram utilizados 
cinco tratamentos, com seis repetições 
a saber: 

A dose de calcário foi calculada 
em 4.500 kg/ha, baseada em estudos 
de Catani & Gallo (4), e aplicada, de 
acordo com os tratamentos, nos anos 
de 1967/68 a 1969/70, sempre com 
bastante antecedência do plantio, na 
superfície do solo e incorporada com 
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auxílio de grade. Nos anos agrícolas 
de 1970/71 a 1972/73 não foi feita 
a aplicação de calcário, assim permi­
tindo estudar o efeito residual da 
calagem feita nos anos anteriores. 

A adubação mineral básica foi 
calculada de acordo com a resposta 
esperada da planta e conforme indi­
cações técnicas da Seção de Algodão, 
constituindo-se de 10 — 90 — 
80 kg/ha de N, P205 e K20, respecti­
vamente, aplicada no sulco de plantio 
em posição lateral e abaixo do nível 
das sementes. Foi realizada uma 
adubação nitrogenada em cobertura, 
na base de 30 kg/N/ha, ao lado das 
linhas de plantio, logo após o des-
baste das plantas. 

As parcelas experimentais foram 
constituídas por seis linhas de 5 m 
de comprimento, sendo consideradas 
úteis para o estudo apenas as duas 
linhas centrais. O espaçamento entre 
linhas foi de 0,80 m. Foram deixadas 
25 plantas por linha, por ocasião do 
desbaste. 

Quando 70% dos frutos^stavam 
completamente abertos e bem for­
mados foi realizada a l.a colheita, 
ocasião em que foram retiradas amos­
tras de 20 capulhos da parte média 
das plantas, nas linhas centrais. Estas 
amostras serviram para estudos das 
características de produção (peso de 
1 capulho, peso de cem sementes e 
de porcentagem de fibra) e de fibra 
(comprimento e uniformidade de fi­
bra, Micronaire e Pressley) (16). 
Trinta dias após a primeira colheita 
foi realizada uma segunda e somada 
àquela, sendo os resultados transfor­
mados em kg/ha de algodão em 
caroço. Para comparação entre as 
médias de tratamentos foi utilizado o 
teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de produção de 
algodão em caroço obtidos durante 
os anos agrícolas de 1967/68 a 
1972/73, são mostrados nos quadros 
1 e 2. 

Pode-se verificar que houve 
grande variação nos resultados de 
produção do algodoeiro no decorrer 
dos anos, variação esta não influen­
ciada pela aplicação de calcário, mas 
sim pelas condições ambientes ocor­
ridas naqueles anos. Relacionando 
os resultados anuais do experimento 
e as médias de produção da lavoura 
paulista, naqueles anos, verifica-se 
uma concordância nas resultados ob­
tidos. 

Nos anos agrícolas de 1967/68 
a 1969/70 foi estudado o efeito da 
aplicação parcelada de calcário, e 
nos anos de 1970/71 a 1972/73, o 
seu efeito residual. 

Os resultados na produção de 
algodão do efeito da aplicação par­
celada de calcário nos anos de 
1967/68 a 1969/70 são mostrados 
no quadro 1. 

Pode-se observar, pelo quadro 1, 
que na média dos três anos agrícolas 
houve efeito significativo entre trata­
mentos, sendo que todos os trata­
mentos que receberam calcário foram 
superiores ao tratamento em que 
aquele corretivo foi omitido; os au­
mentos de produção de algodão va­
riaram de 18 a 2 5 % . Não houve, 
entretanto, diferença significativa en­
tre as modos de aplicação de calcário 
estudados, indicando que tanto faz 
aplicar o calcário de uma só vez como 
parcelá-lo em duas-ou três vezes; os 
parcelamentos da dose total em duas 
vezes proporcionaram os maiores au­
mentos de produção de algodão, ex-



ceção feita no 1.°- ano de aplicação 
do corretivo (67/68) em que a apli­
cação da dose total foi superior a 
todos os outros modos de aplicação. 

Os resultados obtidos não con­
firmam os dados de Mikkelsen e co-
lab. (12), que obtiveram aumento de 
80% na produção de algodão com 
o parcelamento da dose total de cal­
cário, em relação ao tratamento em 
que o corretivo foi aplicado de uma 
só vez. Amaral e colab. (1), em 
estudos de parcelamento de aplicação 

de calcário na cultura de milho, 
verificaram que os melhores aumentos 
de produção do cereal foram conse­
guidos quando a aplicação do calcá­
rio foi parcelada em três vezes, em­
bora não tenham encontrado diferen­
ças estatísticas entre as várias formas 
de aplicação do corretivo. 

Os resultados do efeito residual 
do calcário sobre a produção do 
algodoeiro, durante os anos agrícolas 
de 1970/71 a 1972/73, encontram-se 
no quadro 2. 



Por esses resultados observa-se 
que, na média dos três anos agrícolas, 
houve efeito residual significativo do 
calcária para as aplicações da metade 
da dose total feita no 1.° ano e 
metade no 2.°, e para as aplicações 
de um terço da dose total em cada 
ano, sendo que os aumentos de pro­
dução, em relação ao tratamento 
testemunha, foram de 23 e 18% 
respectivamente; embora não tenham 
sido significativamente diferentes do 
tratamento em que foi aplicada a 
dose total de uma só vez, os trata­
mentos com doses parceladas tiveram 
produções mais elevadas (6 e 14%). 
Pode-se dizer que os resultados obti­
dos estão em acordo com os dados 
encontrados na literatura, de que o 
parcelamento na aplicação de calcá­
rio proporciona melhores condições 
de desenvolvimento e produção das 
culturas (13,17) e com os resultados 
obtidos por Ferraz (6), que verificou 
efeito residual da aplicação de calcá­
rio sobre a produção do algodoeiro. 

Novos estudos deverão ser con­
duzidos, sendo esses acompanhados 
das análises de terra, principalmente 
quanto aos teores de cálcio e magné-
sio trocáveis, alumínio tóxico e pH, 
elementos da fertilidade do solo que 
também são influenciados pela apli­
cação de calcário (2,13,18). 

Os resultados de peso de capu-
lho, peso de cem sementes e de por­
centagem de fibra, chamados de ca­
racterísticas de produção, não foram 
influenciados estatisticamente pela 
aplicação de calcário. 

De um modo geral, os estudos 
de fertilidade relacionados com as 
características de produção são em 
sua maioria relativos aos efeitos dos 
nutrientes nitrogênio, fósforo e potás­
sio, não tendo sido encontrada lite­

ratura referente aos efeitos da apli­
cação de calcário sobre as referidas 
características. 

Também as características tec­
nológicas da fibra, (comprimento, 
unifoimidade, micronaire e Pressley), 
nãu foram influenciados pela apli­
cação de calcário, estando os resul­
tados de acordo com aqueles encon­
trados por Sabino (15). Apenas os 
dados de comprimento da fibra mos­
traram uma tendência de aumento 
devido ao efeito residual do corretivo, 
em relação ao tratamento onde aque­
le material não foi aplicado, porém, 
sem significância estatística. 

4 _ CONCLUSÕES 

a) O efeito da aplicação de 
calcário sobre a produção do algo­
doeiro foi significativo, com aumen­
tos variando de 18 a 25%, em rela­
ção ao tratamento onde o corretivo 
não foi aplicado. 

b) Não se observou efeito sig­
nificativo entre os diferentes modos 
de aplicação de calcário. 

c) O efeito residual do calcário 
foi significativo para os parcelamen­
tos metade da dose total do 1.° ano 
e metade no 2.° ano e um terço da 
dose total em cada ano, cujos aumen­
tos foram de 23 e 18%, respectiva­
mente. 

d) Não se verificou efeito sig­
nificativo da aplicação de calcário 
nas características de produção (peso 
de 1 capulho, peso de 100 sementes 
e porcentagem de fibra) e nas quali­
dades tecnológicas da fibra (compri­
mento, uniformidade, micronaire e 
Pressley). 



PARCELLED APPLICATION OP LIME FOR COTTON 

SUMMARY 

A study was carried out during the period of 1967/68 to 1972/73, in latosolic soil, 
"Serie Chapadão", in the "Centro Experimental de Campinas" — State of São Faulo, 
about the effects of parcelled application of lime on cotton culture (Gossypium hirsu-
tum L.). 

Lime was applied in 1967, 1968, and 1969, being studied in 1970, 1971, and 1972 its 
residual effects. 

The results showed significant effects of the application of lime on cotton pro­
duction, without significant differences among the types of application. 

The residual effects also showed significant influence on cotton production. 

Lime had no significant effects on other economical characters of the plant and 
the fiber. 
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